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A Bahia continua sen-
do o estado com o
maior número de
mortes por aciden-
tes elétricos no Bra-
sil, com 61 óbitos

registrados no primeiro se-
mestre deste ano. O número
é alarmante, refletindo uma
tendência preocupante que
se estende por todo o esta-
do. Na última segunda-feira
(16), uma nova tragédia ocor-
reu em Tanquinho, onde uma
mulher de 44 anos, identifi-
cada como Maria Silva Via-
na, sofreu uma forte descar-
ga elétrica enquanto realiza-
va tarefas domésticas. Ela foi
encontrada ao lado de uma
máquina de lavar, cercada
por água e fios expostos. 

 De acordo com o Anuá-
rio Estatístico de Acidentes
de Origem Elétrica, publica-
do pela Associação Brasilei-
ra de Conscientização para
os Perigos de Eletricidade
(Abracopel), o estado regis-
trou 83 incidentes com 62
óbitos em 2023. No total, o
Brasil teve 675 mortes por
choque elétrico no ano pas-
sado, sendo 218 delas no
Nordeste. 

 O ranking de mortes por
choque elétrico no primeiro
semestre deste ano também
inclui outros estados com
números. O Rio Grande do
Sul registrou 52 mortes, São
Paulo e Pará tiveram 45
cada, Paraná 41, Santa Ca-
tarina 40, e Goiás 37. Outros
estados também apresen-
tam números significativos,
como Minas Gerais com 33,

Mato Grosso e Pernambuco
com 29 cada, e Paraíba com
25. 

 O engenheiro eletricista
Edson Martinho, diretor exe-
cutivo da Abracopel, atribui a
alta taxa de acidentes na
Bahia a falhas nas instala-
ções elétricas. Ele destaca a
ausência de dispositivos de
proteção adequados, como o
Dispositivo Diferencial Resi-
dual (IDR), que pode prevenir
choques elétricos ao desligar
a instalação elétrica em caso
de falha. “Muitas vezes, os
profissionais têm receio de
instalar o IDR, pois ele pode
evidenciar erros na instala-
ção. Além disso, muitos usu-
ários desconhecem a impor-
tância do dispositivo e aca-
bam não o instalando por
acharem que é caro ou com-
plicado”, explica. 

 Além das falhas na ins-
talação, o desconhecimento
dos riscos é um fator crucial
para o aumento dos aciden-
tes. Martinho ressalta que
mesmo choques elétricos de
baixa tensão, como os de 127
ou 220 volts, podem ser fa-
tais. “As pessoas subesti-
mam a gravidade dos cho-
ques elétricos. Qualquer cho-
que acima de 50 volts pode
ser mortal, e as tomadas co-
muns no Brasil operam em

tensões bem superiores a
isso”, alerta. 

Mario Jambeiro, enge-
nheiro de Segurança da Neo-
energia Coelba, disse que a
maioria dos acidentes elétri-
cos ocorre dentro das resi-
dências. Jambeiro destaca
que, ao identificar qualquer
situação de risco, é crucial
entrar em contato imediata-
mente pelo telefone 116. “A
segurança da nossa popula-
ção é nossa prioridade máxi-
ma. Se perceber qualquer
perigo, ligue para a Energia
Coelba, e uma equipe será
enviada imediatamente para
resolver o problema”, alerta. 

 O engenheiro ressalta
que, embora a energia não
tenha cor nem cheiro, ela

pode ser percebida pelo tato,
e oferece recomendações
valiosas para minimizar os
riscos de choque elétrico: 

 1. Manutenção dos Cir-
cuitos Elétricos: Realize uma
revisão completa da instala-
ção elétrica a cada cinco
anos. Um profissional quali-
ficado deve avaliar se a fiação
está adequada para a deman-
da de energia e se não há ris-
cos de acidentes. 

 2. Cuidados com Equi-
pamentos Energizados: Evite
manusear equipamentos
elétricos, como máquinas de
lavar, enquanto estão ligados.
Desconecte o aparelho antes
de ajustá-lo ou adicionar mais
roupas. Além disso, verifique
se todos os equipamentos
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eletrônicos possuem um selo
de certificação, o que garante
que foram testados e são se-
guros para uso.3. Uso Mode-
rado de Benjamins: Evite o
uso excessivo de benjamins
(adaptadores), que podem
superaquecer e aumentar o
risco de incêndios. Certifique-
se de que a quantidade de
equipamentos conectados
não exceda a capacidade do
adaptador. 

 4. Instalação de Disjun-
tores Residenciais: Utilize
disjuntores diferenciais resi-
duais (DR) em sua casa. Es-
ses dispositivos de proteção
desligam a energia em caso
de fuga ou curto-circuito, pro-
tegendo os moradores de
choques elétricos. 

OCORRÊNCIAS
Estado registrou 83 incidentes com 62 óbitos somente no ano passado

Nesta quarta-feira (18),
às 10h, o governador
Jerônimo Rodrigues inau-
gura, em Queimadas, a
ampliação e modernização
do Colégio Estadual de
Tempo Integral Santo
Antônio. Durante a agenda
no município, serão entre-
gues também uma praça no
povoado de Gregório e, na
sede, a reforma do Estádio
Municipal, que recebeu
grama sintética. Às 14h30,
Jerônimo estará em
Santaluz para entregar a
ampliação do Colégio
Estadual de Educação
Profissional do Campo
Paulo Freire, na sede. O
governador vai entregar
ainda sistemas de abasteci-
mento de água para as
localidades de Poço Dantas,
Sítio Novo e Folgador, além
de quatro títulos de terra do
Projeto Bahia Mais Forte
Terra Legal.

Jerônimo entrega
dois colégios e
sistemas de
abastecimento

Treinamento da
CDL Salvador e
Sebrae ensina a
avaliar lucro

Na quinta-feira, dia 26,
das 09h às 11h, a CDL
Salvador e o Sebrae Bahia
realizam mais uma edição
do projeto Quintas Empre-
endedoras, desta vez com o
tema “Avaliando o lucro da
sua empresa”. O acesso é
gratuito e necessita inscri-
ção, que pode ser feita pelo
link bit.ly/avaliandoo
lucrodasuaempresacdl.  

O projeto funciona como
um treinamento breve com
discussões de interesse do
segmento empresarial.
Nesta edição, o foco estará
no lucro das companhias,
com orientações sobre os
produtos e serviços que
geram mais rendimento
para o negócio. Segundo os
organizadores, o objetivo é
entender o potencial da
empresa para o desenvolvi-
mento das melhores
estratégias de venda,
negociação e definição de
metas.

Além das falhas
na instalação, o
desconhecimento
é um fator
crucial para o
aumento desses
acidentes

VITOR SILVA
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Estado recebe primeiro carregamento de trilhos para o VLT
A implantação do Veículo

Leve sobre Trilhos (VLT) de
Salvador e Região Metropo-
litana teve mais um avanço,
com o desembarque dos pri-
meiros carregamentos de tri-
lhos no canteiro de obras do
bairro da Calçada, no Subúr-
bio Ferroviário. Quatro carre-
tas chegaram à capital
baiana, no final da tarde da
última segunda-feira (16). Até
a quinta-feira (19), mais qua-
tro carretas devem chegar à
cidade, totalizando o trans-
porte de 369 barras de tri-
lhos.

Além dos trilhos, foram
adquiridos, após negociação
entre o Governo do Estado da
Bahia e o Estado do Mato
Grosso, um conjunto de equi-
pamentos que inclui, tam-
bém, sistema de rede aérea,
subestações, aparelhos de
mudança de via (AMV) e de
telecomunicações, somando
um investimento de R$ 106
milhões. O transporte segue
um cronograma planejado,
com a entrega realizada em
etapas, até março de 2025.

De acordo com a direto-

ra-presidente da Companhia
de Transportes do Estado da
Bahia (CTB), Ana Claudia
Nascimento, a compra gerou
uma economia bastante sig-
nificativa para o Estado. “Es-
ses materiais estão em per-
feitas condições de uso e to-
dos foram atestados tecnica-
mente. Economizamos em
torno de R$ 70 milhões, por-
que se fôssemos para o mer-
cado comprar, teríamos um
gasto muito maior”, explicou.

O VLT vai abranger três
trechos, da Ilha de São João
à Calçada, de Paripe a Águas
Claras e de Águas Claras à
orla de Piatã. No total, o per-
curso será de 36,4 quilôme-
tros, com 34 paradas. O orça-
mento total das obras, reunin-
do os três lotes, é de mais de
R$ 5 bilhões. Por onde pas-
sar, o modal vai representar
transporte com rapidez, segu-
rança, conforto e será um
vetor de desenvolvimento eco-
nômico.  Morador do Subúr-
bio há 42 anos, o balconista
Jonas Pereira disse estar an-
sioso para utilizar os novos
trens. “Vai ser ótimo para o

povo da Suburbana, da Cida-
de de Baixa. Queremos um
conforto melhor, mais agilida-
de. Então, temos que apoiar
esse projeto. Que fique pron-
to logo”. Aguardando o ônibus,
próximo ao canteiro de obras
do VLT, a funcionária pública
Tatiana Lima, 42, falou sobre
os benefícios do novo trans-
porte: “acredito que vai mudar
bastante a nossa realidade
com relação ao tempo do tra-
jeto. Vai ser bem interessante
desse ponto de vista e, tam-
bém, em relação à quantida-
de de usuários que vão utili-
zar o serviço.
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O
passageiros internacionais,
de acordo com previsões
para 2025 da concessionária
que administra o terminal. A
expectativa é impulsionada
pela nova rota direta entre Sal-
vador e Paris, que deve ala-
vancar o volume de visitantes,
contribuindo para um cresci-
mento substancial no turismo
da cidade.

Segundo Julio Ribas,
CEO da VINCI Airports no Bra-
sil, responsável pela conces-
são do aeroporto, o terminal
já recuperou os números de
2019, e a projeção para o pró-
ximo verão é otimista. “O fluxo
no nosso terminal de passa-
geiros já se igualou, em 2024,
aos números de 2019, e a
projeção é termos, em janei-
ro de 2025, o maior fluxo in-
ternacional dos últimos 25
anos. São mais de 60 mil as-
sentos disponíveis em voos
que se refletirão na chegada
e saída de passageiros a par-
tir da nossa capital, quantida-
de 17% maior que antes da
pandemia”, destacou.

A expectativa é que a ofer-
ta de assentos para destinos
europeus suba de 24 mil
para mais de 36 mil, e a ex-
pectativa de aumento para
destinos na América do Sul
seja de 20%. A marca de
51.656 passageiros, registra-
da há cinco anos, deve ser
superada em janeiro do pró-
ximo ano, quando são espe-

aeroporto de Salva-
dor está prestes a
viver seu janeiro
mais movimentado
em 25 anos, no
quesito fluxo de
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Salvador espera recorde de passageiros internacionais
LIVIA VEIGA
REPORTER

Leilão de mais de
30 imóveis
residenciais

  
A Frazão Leilões,

empresa referência no setor,
irá promover, em parceria
com o Itaú Unibanco, um
leilão com mais de 30
imóveis residenciais no
próximo dia 27/09, às 11h. O
evento será realizado online
e oferece imóveis localiza-
dos na Bahia, Ceará, Goiás,
Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais, Paraná, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo e
Tocantins. Os imóveis
disponíveis são residenciais
e possuem descrição
detalhada, fotos e condições
específicas de venda no site
da Frazão Leilões, garantin-
do transparência e seguran-
ça no processo. Para
participar, é necessário
realizar um cadastro prévio
no site da Frazão Leilões e
aceitar as regras de partici-
pação.

Festival do Queijo
começa na
Ceasinha

Começa hoje (19) e
segue  até sábado (21), a
primeira edição do Festival
do Queijo Artesanal da
Bahia, no Mercado do Rio
Vermelho (Ceasinha).  O
evento vai reunir produto-
res de queijos de diversas
regiões da Bahia, que irão
apresentar uma diversida-
de de queijos, desde os
tradicionais (coalho,
requeijão e de cabra), até
uma vasta variedade de
queijos autorais, elabora-
dos com receitas próprias
e inovadoras. Essa produ-
ção vem se destacando e
já rendeu ao estado
premiações nacionais e
internacionais.

A boa
expectativa é
impulsionada
pela nova rota
direta Salvador/
Paris, que deve
alavancar o
número de
visitante

rados 64.049 visitantes oriun-
dos de destinos internacio-
nais.

O Salvador Bahia Airport
já vinha registrando uma re-
cuperação significativa no flu-
xo de passageiros desde o
início do ano. Entre janeiro e
agosto de 2024, o terminal
recebeu mais de 5 milhões
de passageiros, um aumen-
to de 37,7% em comparação
ao mesmo período de 2023.
Desse total, quase 280 mil
foram turistas estrangeiros,
um salto expressivo em rela-
ção ao ano anterior.

Atualmente, o aeroporto
conta com voos diretos para
seis capitais internacionais —
três na Europa e três na Amé-
rica do Sul — operados por
seis companhias aéreas, in-
cluindo TAP, Air France, Aero-
líneas Argentinas e Gol.

IMPACTO NO TURISMO
Esse aumento no núme-

ro de passageiros internaci-
onais tem um impacto direto
no setor de turismo e hotela-
ria da capital baiana. Segun-
do Thiago Sena, diretor de
Relações Institucionais da
Associação Brasileira da In-

dústria de Hotéis, Seção
Bahia (ABIH-BA), o verão de
2024 foi positivo para o setor,
com aumento da ocupação e
crescimento na diária média.

“Os números do desem-
penho da hotelaria de Salva-
dor foram muito positivos du-
rante o verão de 2024, com
um leve crescimento nas ta-
xas de ocupação em relação
a 2023, mas com um aumen-
to expressivo na diária média
da rede hoteleira, especial-
mente no Réveillon, em janei-
ro e durante o carnaval. Foi
bastante perceptível o au-
mento do fluxo de turistas in-
ternacionais na cidade tam-
bém, público que tem retor-
nado à Bahia com força nos

últimos anos”, afirmou Sena.
Para o próximo verão, ape-

sar de ainda não haver uma
prévia concreta das reservas,
as expectativas são elevadas.
“Ainda é cedo para se ter um
panorama da ocupação do
próximo verão, mas sem dúvi-
da as expectativas são altas, e
esperamos ver um cresci-
mento em relação ao verão
passado, tanto nas taxas de
ocupação quanto na diária
média da e geração de receita
da rede hoteleira”, explicou.

Além disso, Sena desta-
ca a importância do aumento
dos voos internacionais, mas
aponta que o turismo domés-
tico também precisa ser for-
talecido, uma vez que o cres-

cimento total de passageiros
foi de apenas 5% entre janei-
ro e agosto de 2024, em com-
paração ao mesmo período do
ano passado. “Apesar de ser
muito importante para o turis-
mo e hotelaria, o público inter-
nacional ainda representa
uma fatia pequena do total de
turistas que passa por Salva-
dor e pela Bahia no verão, e é
fundamental também uma
melhoria na malha aérea do-
méstica, com ampliação de
voos, criação de novas rotas e
voos extras que atendam à alta
demanda do período e que
permitam que mais brasilei-
ros escolham a Bahia como
destino durante a alta tempo-
rada”, destacou Sena.

VISITANTES
Mesmo sem números concretos, trade turístico está muito otimista para o verão

Dados relativos ao Indi-
cador de Inadimplência das
Empresas da Serasa Experi-
an, divulgados na edição des-
ta quarta-feira (18), apontam
a Bahia como líder do ranking
de inadimplência na região
Nordeste, com mais de 300
mil empresas endividadas
em julho deste ano. Diante
deste cenário, o presidente
do Sindicato dos Lojistas do
Comércio do Estado da Bahia
(Sindilojas-BA), Paulo Mota,
destacou que a ausência de
apoio do poder público, tanto
da esfera municipal quanto
estadual, agrava ainda mais
a situação.

“A falta de ações efetivas
gera impactos não apenas no

Setor comercial se posiciona sobre
inadimplência das empresas baianas

LIVIA VEIGA
REPORTER

comércio, mas também na
geração de empregos e na
segurança jurídica para os
consumidores que frequen-
tam as áreas comerciais de
Salvador”, afirmou Mota, apon-
tando que a presença do Es-
tado é essencial para rever-
ter esse quadro. Mota tam-
bém criticou a falta de iniciati-
vas para desonerar os co-
merciantes dos impostos
municipais, como IPTU, ISS
e TLF.

Segundo ele, muitos con-
tribuintes, incluindo microem-
presas e pessoas físicas,
enfrentam processos de exe-
cução fiscal e inadimplência
que tramitam na justiça co-
mum, sem que as autorida-
des busquem soluções para
aliviar o setor. “Mesmo em
um ano eleitoral, não houve

Por outro lado, a Federa-
ção do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Esta-
do da Bahia não vê grandes
preocupações com os dados
de inadimplência das empre-
sas na Bahia, divulgados re-
centemente pelo Serasa Ex-
perian. Segundo a entidade,
por mais que se destaque o
volume de empresas do Es-
tado com a dívida em atraso,
318,5 mil, e seguindo a Bahia
numa liderança em números
absolutos, numa análise pro-
porcional a coloca numa situ-
ação mais adequada, na
quinta posição no Nordeste.

“Além disso, o importante
não é saber somente o volu-
me e sua participação no total
das empresas, mas a tendên-
cia ao longo dos meses. E a
Entidade captou os dados da
Bahia direto da fonte do Sera-
sa e é nítido o ritmo no núme-
ro de empresas inadimplen-
tes em queda numa compa-
ração anual e, por mais que
tenha subido a inadimplência
de forma pouco expressiva
entre fevereiro e abril, o per-
centual de empresas com
atraso em relação ao total se
manteve numa trajetória nega-

nenhuma manifestação para
desonerar os contribuintes.
Isso demonstra um descaso
com a atividade produtiva”,
disse.

Além das questões fis-
cais, o presidente do Sindilo-
jas-BA ressaltou a ainda com-
petitividade desleal do comér-
cio eletrônico, que tem inten-
sificado as dificuldades dos
lojistas locais. Segundo Mota,
a concorrência do e-commer-
ce, somada à falta de apoio
governamental, tem impedi-
do uma recuperação mais
consistente da economia no
estado.

O setor, que já enfrenta
desafios estruturais e econô-
micos, agora se vê pressiona-
do por um “cipoal de políticas
públicas que, em vez de incen-
tivar a economia, a penalizam”,

como define o presidente do
Sindilojas-BA. Segundo ele,
em meio a esse cenário, o
comércio baiano aguarda por
medidas que possam rever-
ter esse quadro de endivida-
mento e estagnação.

A reportagem entrou em
contato com a Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Salvador
(CDL) e com a Associação
Comercial da Bahia (ACB),
mas não obteve retorno até o
fechamento desta edição.

Fecomércio não vê grande
preocupação com dados

tiva”, explica o consultor eco-
nômico da Fecomércio BA,
Guilherme Dietze.

E, ainda segundo a Feco-
mércio, não há exclusividade
da Bahia nesse processo,
pois segue uma tendência
nacional derivada de um ce-
nário de redução da taxa de
juros e expansão na atividade
econômica, contribuindo para
o aumento de receita e, por
consequência, uma possibili-
dade maior de pagamento dos
atrasos. A entidade adiciona
dados de outra fonte, do Ban-
co Central, que também apon-
ta redução da inadimplência
das empresas no país, de
1,6% para 1,3% do saldo de
crédito entre os meses de ju-
lho de 2023 e 2024.

“Portanto, é essencial re-
alizar a análise do filme e não
somente da fotografia. E no
filme, o quadro das empre-
sas baianas é positivo, acom-
panhando o que a Fecomér-
cio BA tem divulgado de da-
dos positivos, como recorde
de vendas no comércio, de
inflação mais baixa e a eco-
nomia seguindo favoravel-
mente na região”, contextua-
liza Dietze.

IMPACTOS
Falta de ações afeta na geração de empregos

Novo acesso entre
avenidas será
aberto hoje

A Transalvador vai abrir
um novo retorno na Avenida
Octávio Mangabeira, na
altura do bairro de Piatã, a
partir da quinta-feira (19). O
trecho fica mais próximo ao
acesso à Avenida Orlando
Gomes e servirá para
condutores que estiverem
no sentido Itapuã e
desejarem retornar para o
sentido Pituba ou entrar na
Orlando Gomes.
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